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ARCHIVO LITTERARIO

llnmião «le Goes.

D. João 3.°, em prêmio dos serviços que

Goes tim.a prestado, o nomeou guarda-mór

da Torre do Tombo, o chronista mór do rei-

no. G. es de»enpenhou o primeiro 
encargo,

reduzindo a boa ordem os papeis cdoctimen-

los, qoe eslavão confusos no archivo real ;

e o segundo escrevendo eui 1558 a chronica

d' elrei D. Manoel, que dedicou ao cardeal

D. Henrique. Esla obra havia sido começada

pelos ehionislas Rujr de Pina, Fernão de

Pina, o por D. Anlonio Pinheiro, bispo de

Miranda.

Damião de Goes soube com perfeição as

liiiguns m;!is cultas da Europa, e teve lias-

tinte inlelligcücia das lingüas arabica e

abyssina. Era um dos mais inslgnes músicos

da sua época, e compunha versos que

accomuiod.iva ã golfa. Barbosa assevera, que

muitas destas composiçõo- se conservavão

na bibliotheca real, na época em que elle

escreveu. Damifto dê Goes foi mui versad0

na historia sagrada e profana, 
e na geiiba-

lítgia, em queescreveo 
a de algumas famlias

nobres do reino, fazendo-o porém com lal

parcialidade 
e impulsos de vingança, que

offuscou parle da fama que grangcàra. 
Tén-

do chegado a idade proveria, 
faleceo na sua

patria, deixando duvidosa a posteridade

sobre a causa assim da sua morte, como da

época em que esla succcdeo. Os biografo»

assignáo a istra morte em o anno de 1560>

fUn .atlos no epiiafiò dà súa sepultura ; uias

enganaráo-sc. pois copsta da quarta parte

dh tlironiéa d' elrei D. Manoel, impressa a

25 de julho de 1567, e rubricada pela máo

de Goes, que ainda vhia nesse anno. Foi

sepultado no pavimento da capclla nitir da

parroquial igreja de Nosso Senhora daVar-

zea villa de Aletnquer, aonde sobre a lapida

sepulcral se lê um elegante epilafio latino,

que ello proprio compozera.

Além da ehroniea ile I). Manoel, de que

já falámos, Damião de Goos coiii|iôz diversas

obras latinas, que so relalão no Summario

da Bibliotheca I usilana; e bem assim alguns

manuscriptos, laes como, os Avisas a um

corlezão, a Thcorica damagica, e o Nobilia-

rio do Portugal, obra que deixou imperíei

Ia, o que teve grande nomeada no seu

século.

(DaR. P)

LITTERATURA1

Gastão e Isabel

(Continuação.)

Dous-dias se passarão sem que houvesse

mudança alguma na situação de D Isabel;

ao terceiro dia ella vio seu pai a passear no

jardim com o seu confessor, o qual o tinha

vindo procurar, para lhe dar noticias de

Saragoa.

— D; Gusmão, lhe disse elle, liaveis

diidó hum passo muito atrevido, arrebatando

D. Gaslão; elle é rico, pertence a uma pi)-

derosa familia, tem amigos, e se não lhe

restituis a liberdade è muito provável que

o Venhão tirar dà qui ã força.

—Élíe seduzio minha filha , exclamou

D. Gtismão ;

—Queria casar com ella, respondeu o

conTessbr, e era èü que õs devia abençoar;

pois ainda que ellé não me nomeou a pe:s- iWUW(a?i ^

soa a que se havia de unir, ludo me faz sou-se a dar-lhe esla: triste noticia.

acreditar que se tratava do D. Isabel....

Crêdo-me; casai-os, c aplacai assim o re-

sentimento de uma familia poderosa.

—Tendes razão; meu padre, respondeu

D.Gusmão, eu vos obedecerei; e assim o

íeis assegurar á familia do D. Gastão

O confessor par lio. I). Gusmão mandou

chamar Pedrillo, com quem leve uma con-

fereneia secreta.

Pedrillo era um mancebo do \ inte e cinco

annos, do figura agra.lavei, mas arogante; e

estava prompto para tudo que podesse sa-

lisfa/er a sua ambição e cúbica. Vio-seque

elle não hesitara em aceitar o annel de D.

Gastão; o agora apt esentoiise a D. Gusmão

de Hcrrera, com ocliapèona mão, c os olhos

baixos, como um hypocríta, para receber as

suas ordens.

,, Pedrfílri. lhe disso o paidõfeM 
.

os amigos do D. Gastão querem-no lirar

daqui.

Levantaremos a ponte lèvadiça, senhor

resp •Iideo Pedrillo, e armaremos os cria-

dos.

Eu não posso sustentar um assedia.

Nesse ca-c lie preciso lirar o preso

deste caslello, c iransportà-lo para alguma

das vossas propriedades mais dislanlcs de

Saragoça.

lia outro meio, P®Írillo ; póde-se

misturar esto liquido no vinho qüèf se dé^a

D. Gaslão ; e depois tudo está acabüdo. 
'

Pedrillo pegou nu vidro que continha o

veneno, p prometteo a seu amo qoé esectf-

taria fielmente as suas ordens. Comefleitõ,

jno dia sogtiiale pelimanhã espalhou-se por

d-.> o castello o niftíor da morte de D. Gaã-

tão; c d vetliá, qife"'sevia D. Izabel> apres-
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" Morreo ! exclamou D. Izabel,
Smi, respondeo a Vclíia, loi inórjo pnr

ordem de vosso pai, que não tolera quo o
oífeudão impunemente **"

Sabendo iiesíe crime, IzSabe.I ocultou seu
rosto enlre as mãos. üpiijerandq se delia os
mais triste» preseiitimonlns ; è secundo o
costume d .is do izellasíiüspanliolas daijiielie
tem;»', írtihbrüu-se de ir {irbcurnr no seio
da religão um roTugio contra os mios tra-
tos, que esperava de seupai.

' Meu i)côs! õxctammi ella, eu entra-
rei no convênio de SossaSeiihora do Pillar,
e professarei . pois jà que não posso ser de
D. Gastou de Alvarez, não pje.ío ser do
nenhum oiibò homem.

Não lie essa a tençao de D. Gusmão,
respondeo a velha : vós casareis dentro em
poucos di.is."

Passarão-se dois dias, e pela alta noite do
ultnioatoio se a poria do quarto de Izabel,
o esla v'm eot ar Pe Inllo. Então a me-dn.a,
que conhecia a du ez-u fie seu imi. o que era
animosa ciínio uma castelliaiia.apreseiitoii o
peito aquelle i|uo ollia a como seu veidugo,
e Iheilis^e.

= ' Fere assim como jà feriste a D. Gas-
tão.

Na ia tema. senhora, lhe disso Pedril-
io, e ouça-me tranqujl lamente.; Ho verdade
i ie seupai mei incumbiu de matar D. Gas-
í ío, uão com ferro, irias sim coin veneno.
|. ií quanto à senhora, cu não sei quaes se
jj.o os | rojeetos de meu amo ; p rém, ape-
zarde o julgar muito irritado, não penso
que elle trate do se desfazer de sua filha.
Mas senhora.é o sau interesse que me traz
; qui às es ohdidas de seu pai. Pi ime iro que
tudo deve saber que D. Gaslào nâo morreo.

(Continua).

VAR1ED DES
O apostolado «cientifico

(Continuação.)
Hoje, assim como nas hebdomas do pre-

terito, ha tres cousas que formáo o verda-
deiro e inclyto motivo de todas essas gran-
diosas aventuras que levarão o terror e a
devastação ã cidade dos Césares e a civili-
sação e o christianismo às timdi adias mon-
golicas, scandinavas e germânicas, sem
esses tres corolários não se pôde conceber o
obiectivo sem que essu falhe e elles são :
« Base, Fim e Meios. »

O vale dos Luiiadas, o guerreiro de
Ceuta, o cantor de Portugal e o amante de
Catharina, á Athayde teve por certo esses
tres marcos p >ra locupletar o grandioso mo-
namento que forma o pa Irão mais rico de
Porlug.il.teve por base as idéas e simulacros
.representativos do subjectivo, essas idéas
ternas quaes trinados do emplumado rouxi-
noi, que encanta e seduz; por fim: legar
aos seiis coevos ingratos e aos vindouros
uma pedra que devia ser annexa ao material

que deve erguer o Panthoon Universal, onde
sob uma só cap da mesclo-se os nomes es
tunendos, e qu|Ves serião os meios de que so
serviu aquelle qne morreu pobre ctjiiío Iró ?
áeriào os leves fausto-?- que passáo ? Nao.

Os mai >s forão acerbos, durose atrozes,
purq.ie foi preciso arrostar com cirnsluiida
a critica dodiomcnspygovus; porque, como
Sócrates, foi-lhe preciso tragar a cii-utfi. q ie
a male licencia e a inveja [Vopiaara-llie;
por iue, assim como Prometlien teve le so-
frer os atrozes turmenlus no Cauçaso; Ca
mões defendeu heroicamente a eivilis ição
qne ev piorava sceom a peiuia de cantor dos
Luz fadas o com a espada de soldado de
Ceuta.

U fim, po"n, ila actual missão é a illus-
tração que trará cm resultado a floria e o
lri-,tímp.li.o como simulados da verdadeira
adaé.são á sciencia, cbmoem.ilos desse bam.
que nüo pó o ser tao passageiro. porijuo
brota raízes por todos os lados e porque é
faisca divina, c portanto o fim é no-
bre o sagrado., e toda aquelle que preten-
der encamínhar-se para a Ciiiaan poderá
ser feliz, porque a felicidade na phrase de
Augustin 1'iiyorry basea-senosaeiifício feito
á sciencia cm prol da liuim.nldade, e na
verdade se a felicidade não fosse isto. por-
que razão Hyppocratcs envidaria seus es-
forços paraailiviai os males píiysicos, Mes-
mer," procurando o leuilWo verídico. Fia-
mel, lluggiere e Caglioslro, a pelra philo-
sophal e a panacéa universal? Consiste,
pois, a felicidade no sacrifício; Cnristo
morre uo prol dos homens; Colombo, o
descobridor da America vai apresentar seus
pulsos aos algozes e recebe um cárcere em
prol de seus serviços; Galiléo, sacrilicaio.
é hoje olhado como nosso competidor das in-
telligencias grevo-lativas.

Manoel Antônio Major.

(Continua.)

Uin episódio da vida dc JLord
Byron.

(Continuação.)

Em seguida, oecuparei por algum tempo
vossa altençáo, narrando-vos um caso ex-
iraordinario; eil-o:—Viajei como sabeis na
Hespanha, depois de haver percorrido quasi
todo o globo; procedendo de alia linhagem
e possuidor de abundantes cabedaes, cer-
cado de amigos, e fortuna desde o berço, a
felicidade me sorria alé a idade de 34 annos
que então contava; dotado pela natureza
il'um gênio ardente e apaixonado amei as
mulheres desde a mais humilde moça ate
á aquella da mais alta sociedade, duquezas
entrarão nesle numero. Eu olhava as mu-
Iberes como se olhara as rosas quando
estão em todo o seu viço e frescor: do
manhã »o despontar da aurora muito bella,
de tard» ao pôr do sol a haste curva ea

fronte pendida pnra o chão.—Ria-me como
louco; mas o amor. essa ereançu quo o
poetas representai! cego,, ua com os olhos
ciidados. jurou vingar-se da minha in-

constância.
Assim qne cheguei a Sevilha fui alojar-

me na hospidaria intitulada Lê >n dei O ro.
O dono da ra a, homem dc seus vinte e

cinco annos de estatura alta, e bem leito,
era himbülcrero tílm Gnnrdins Del-Ré.
Disse-me a saleta que eu devia oceu-
par o enearregOii-sc de ma mauJar es-
colher rnobilia moderna, vislo a qne ahi
estava estar já alguma cousa usala, o que
despensei

V noi o, foi então que nela primeira
vez vi sua esposa:—era mo.;a de dezoito
annos, altura regul.ir, pallid-i, olhos azues
rasgado;, compridas pestanas e formosos
¦abellos 

pretos, que e irola a em redor da
testa que era de espace alta. Quando ca-
minhava. representa>a aquelle andar sc-
diietor de uma aiufduz, an lar que faz
ciptivar a attenção de todos os estran-
geiros.

Acreditai, amigos, eu que até então,
verdadeiramente fadando nunca tinha ama-
do, apaixonei-me por a esp -sa do lambo-
lerero, com umn paixão, que conforme se
costuma a dizer, tocava quasi a meta do
desespero, fui retribuído por ella com
gual amor, ciumenta até o mais alto notito

não podia tolerar que eu olhasse para
.iialíjuer outra mulher que não fosse ella.

Ào mesmo tempo fumava cachimbo como
fumaria um árabe no tempo de inverno no
meio de um Oásis, e tomava rape. como o
poeta Towasae.

Esquecia-me de vos dizer que Já em
antes, quando passei na Andaluzia, as
freiras saltavão os muros dos conventos
para me ver passar de noite, porque lenho
de costume, durante a estação calinosa,
fazer a jornada assim para evilar os ardores
do sol.

Eu tinha revelado isto a Casilda (assim
se chamava a mulher do lambolerero) o que
fez com que o seu amor augmenlasse para
comigo.

Um dia, estava eu recostado a uma ja-
nella, olhava para o jardim aonde eslava
um tanque e contemplava a águia de mar-
more que lançava do bico jorros de crystal
sobre uma infinidade de peixes que ahi
nada vão, ella chegou ao pé de mim. e ba-
teu devagarinho no meu hombro; voltei o
rosto e os meus lábios forão maclünalmente
encontrar os da amável Sewlhana...

Que tens Byron, me perguntou,
acompanhando esta interrogação com um
amável sorriso.

Nada meu amor, estou invejando
(talvez não acredites) a sorle daquelles
aquáticas, que de momento a momento,
estão sendo cobertos de pérolas. Yô amável
Casilda, como reberberão as suas escamas
de ouro e prata aos resplandecentes raios
do sol I...
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E' verdade: são muilo bellos; mas

nóssom»s rnais felizes du que elles, não é

assim ?
Enganas-te: tomos pleao conheci

meiilD tia nossa exiitencia; emquanlo

aqmlles sem a comi>reheaderem são mais

felizes porque a ignorão.
P iis nãn seremos felizes, amando nos

da maneira i|iio nus amamos.
Se este amor pudesse durar eterna-

menit!! Mus quando menus o operarmos,

o destino ou a morte nus fará separar.

J. A. F. da Fonseca .

(Continua).

POESIAS

0 Cego.

Santo Deos! cnneedeste-me a vida,

P'ra mais tarde tirar minha luz;

De sollrer minha alma opprimida,

Ja não pôde com o peso da cruz.

Perdi um pai, uma mãe, o mulher I

Perdi crenças, amor e aífeiçào !...

Não me re.-ia no mundo sequer

Um amigo, um albergue, ou um pão.

Não encontro na terra doçura,

E' o dia p'ra mim negro manto:

Eu supporto cruel desventura,

Com fé pura e crença d'um santo.

Ja no mundo sorrindo a sorte,

Para mim apontou um altar;

Porém hoje só peço a morte,

E a campa onde vá repousar.

Morrerei sem ter quem na lousa,

Vá por mira uma prece rezar;

E lá onde o meu corpo repousa.

Uma lagrima sequer derramar.

Sanlo Deos! concedeste-me a rida,

P'ra mais tarde tirar minha luz !

De sofírer minha alma opprimida

Jã não pôde com o peso da cruz.

J.D. C. Mello Guimarães.

Um dia na Tijuca.

Se te ergueres hoje mais cedo
Verás com que belleza
Vinha a aurora pouco a pouco
Dando luz á natureza.

— « Como a manhã surri formosa

Por esses ledos bosques gontis,
Como é bella e orgulhosa

A lua dando às flôres matiz 1

Na Tijuca, a fresca aragem

Vai berrolando a folhagem

sympathiea flôr do Lis.

Gloria a Deos que lurlo cria :

Na terra immensas flores.

No mar ondas que extasia,

Ao Irovador novos amores !
Lá nessa r-erra gigante

Que nos inspira distante

Um canto cheio de dôres !...

Sc esse orvalho celeste

Que dos Astros a¦> Urbe. vem
1'óde assim como ao cyprei>te
Servir-lhe de néclar lambem !
Vir ao jardim ; onde a flôr
Tirar-lhe sou meigo odor....

E depois morrer' o 
que tem?

Sueco ler a morte á vida

E' maior consoLcão,

Ir p'ra os campos, e na lida
Fugir para a solidão....

Aii sim,— pedirei a».--numes
Venhão dar-me novos lumes
Do seu forte clarão !...

Bem fadou-te a natureza,

Tijuca, Tinira chamada !
Do Brasil ! és a maior belleza,
E dos estranhos invejada

Teu céo é da cór de anil,

Quero ver te vezes mil,

O' lerra tão sublimada !

Oh ! quão soberba te elevas
Por essas montanhas além,

Quantos vivendo nas trevas
Nunca te virão também...,

Malditos sejão teus filhos,

Que não conhece teus brilhos
Podendo-o. dão-te ao desdein !

Como ó lindo o firma monto
De tardo ao pôr-se o sol I
Não aprecia triste avareoto

Trinados do Rouxinol;

Vive Intrica na lida,

P'ra comprar a doce vida,

E perece como arrebol.

Ainda dai-me, ó meu Deus,

P'ra ir nas manhãs formosas

Cantar os segredos meus,

A's cachoeiras saudosas:

Suas aguas crystalinas,

As estreitas purpurinas (*)
Lá se banhão deleitosas!

Pouco a pouco vão fugindo

Pelas campinas de lá

Por entre os bosques ouvindo

O mavioso Sabiá.

O crepusculo nos já annuncia

(Que pena) a noite por dia,
—Findou! não mais virá.

(*) Duas jovens, que todos os dias ião banha-
rem-se. (Nao mais as verei).

Mas ai ! se a morte um dia,

Não me fòr d'aiéin mar ;
Nesta terra eu qu'ria

Minha vida aqui findar....

Se este canto amortecido

No olvido achates perdido ;
Resurgio ? não mais pensar 1

Que me importa grandezas na terra

Se a morte lhe ecoa o frescor,

Antes i-ó. como o monge na serra,

Ou no pi a.Io o nobre pastor 1

— Esta sim ? é a vi Ia que invejo, 
*

Inda choro por elia com peijo.
Mandai-m'a, ó D. os Redemptor !

M. C. nu Almeida.

Rio, 5 de Abril de 1863.

acrostico.

nom teus olhares virginaes e puros
?"* ssendeste nalma um ardente amor;
^ 

ombas talvez das paixões do Bardo T
H il-oa teus pes! compaixão á dôr !..

K imoza rosa .da manhã de amores

m<*gem santa do altar celeste;

^asgaio véo concedei ao triste

> s doces phrases que tua alma veste!

..A.

Em 20 de Outubro^63.

Ellzn.

(S. ChristovSo.)

Eliza teus olhos

São astros brilhantes,

Que vivos scintillão.

Que matão semblantes.

Tu és linda estrella

Que brilha noceo:

Tu és o pharol
E's o guia meu.

Feliz eu seria

Se pudesse a teu lado

Gozar o allivió

D'amor tão sagrado.

Juuto a teu lado

Quizera passar;
Gozando carinhos,

Qu'a mim vem matar.



Mas já que a sorte
Nos quer separar:
As chammas busquemos .:
De amor apagar.

O Passatempo.

|Meu canto.

A MEÜ AMIGO JOAQUIM JOZE FERHEIRA d' AM0B1M

Meu canto ê triste como o piar do mocho
Que poisa errante na marmórea cruz;
Que triste geme... e na escuridão da noite
Seu brilhante olhar—só—ali transluz.

Meu canto é triste como a canção terna
Do fiel amante que já foi trahido
Por aquelle anjo que adorara tanto
De quem agora já é esquecido.

Meu canto è triste como triste é
Quando á noite—o clarão funereo
Allumia o frio e engelado corpo
De um amigo— lá no cemitério.

Mou canto é triste... e bem triste é
Elle é tão triste como a minha alma...
Canto alegre enconlramão pó le
Quem do marlyrio recebeu a palma.

Meu canto é triste...—e bem triste é!...
Se canto ás vezes festival canção
E' úm canto triste que só diz os lábios
Que de»meute o meu coração.

Rio,20deAhrildÍ3f8é3.
A.J. T. Lopes Júnior.

Deves estar enfadado comigo, por ter
sahido da corte sem te dizer cousa alguma
não éassim? .'.

Não. não estou zangado; senti muilo a
tua falta porèin nío itie exasperei contra
tL . . .

Muilo bem,« visto qae nos nao vimo3 a
quinze dias haãtfeter muita novidade para
me contar!

Alguma.no diaSdò' corrente a Asso-
ciaçâo Dramática do theatro de S. Pedro
fez a sua inauguração; assistida com SS.
MM. 11. Othiíattó estará com asseio c
adornado com brilhantismo, houíterão poe-
zias, sendo no. fina destas itocadfto bymno
nacional. Levarão o drama Jonnna Grey
ou um throno para duas rainhas, a se-
nhora D. Ludovina,dizer qué; andou bem
é inútil porque ppubiiqò conliêèp por dee-
mais urna .s$tí;jz quç não tem rival na
escolla dramática. Ã Sra.'D.'Antonina
Marquelou nada deixou a desejar, andou

magnificamente, e não era de esperar
outra cousa da Associação, confiando papeis
desta ordem à Sra. D. Antonina que já dà
muita esperança para o futuro. Os Srs.
De-Giovanni, Gahão, José Luiz e Gusmão
muito agradarão.

Nâo podemos deixar de nos interessar
por tão louvável Associação, e oxalá que o
publico reconheça os esforços o a árdua
tarefa desses artistas, e lhe prodigalise lodo
o auxilioe proterçào de que tanto necessita:
é o quanto lhe desejamos.

Sahio hoje o 3.° numero do Bazar Vo-
lante, folha hebdomadária, com excclh ntes
gravuras, as quaes fazem sobresahir o
espirito de que são dotados seus redaclo-
res, eu pela minha parte desejo-lhe longa
prosperidade.

Não me dissesle que a Bella Fluminense
tinha dado a costa ?

Não! Pois aquillo é algum barco de
cabotagem ?

Circulou aqui entre nós, porém na
quarta e meia viagem, conslipou  e
morreo.

Coitadinha eu sinto muito.
Não tens que sentir, ahi temos oulro

jornal que sahio a luz denominado Argos.
Deos lhe dô uma sorte mais feliz, que a da
pobre Bella ou então uma boma machia.

Estou receiando de te dar breve a noticia
de que aquelle menino Philloniatico en-
fardou a Irotixa para fazer uma viagem
porque eslá quasi phtysico.

O Órgão <1q Progresso não tem sahido
com regularidade, porque ficou de 6oca
aberta e Binóculo na mão extasiado ãl con-
templar o Progresso de que é Órgão. O
Guanabara não morreo é falso: vive, ac«ba
de recuperai' um pouco a força moral, porém
é sujeito a moléstia.

Morreo a Beíla surgio- o Ârgos,è como o
lambo que ficou cclypsado com os resplan-
decentes vidros do Binóculo, ã tanto tempo
guardado na caixa. Ah ! ah !... ah ! assim
acontece deve ficar sempre o numero com
pielo.

E* Boaventura que experimento sempre
que tc ouço assim fallar porque aqui para
nós

rua das Violas a íraannos.é uma grande-
cissima peta, porque e-tá desarranjado à
muito tenuo e sempre dizendo que está lá
de caixeiro! nãoéisto>er pelinlra?

Como ó que soubeste disso ?
Porque me dou com o redactor do Ar-

chivo Liltcrario e elle m'o apontou dizen-
do que até hoje ainda não tinha satisfeito o
sua ássignatura, estando o jornal quasi a
finalizar o trimestre assim como me disse
que para assignar foi ligeiro como um Ri-
beiro correndo veloz o peior não é isso,
são os cobres e folhas com que elle tica.

Se o sujeito é desses então cà vai pjra o
batalhão dos expulsos, jurando bandeira na
companhia dos deslavados.

E não é só elle não: um celebre que se
assigna o poeta Pereira de Abreu, também
esià no mesmo caso. e outros muitos que
para a outra vez le direi, por agora vamos
ao impurtanle.

Tens-te esquecido daquelle collega —
Machado—(nada mais para ser conhecido
até pelo moleque da Semana) reduclor do
Luzituno, da Corrupção, assignanle do
Jornal meia cara, membro do Instituto
Geograpliico, soiio benemérito da Socie-
daúe familiar — Maia. companheiro inse-
paravel tio feiche de lenha e conhei i Io vul-
garmente por—valentão papa moscas.

Não, não me esqueci, fallarcmos para
outra vez agora estou com muita pressa
adeos adeos.

Aonde vaes correndo cabeça douda?

Neste Rio de Janeiro
Qualquer um é redãclòrr
Assignantes e dinheiro,
Eis-ahl todo ovalor.
S'uns luxão usão lunetas
Tem outros pernas' catribeias.

Não sei corircertfeza se ie ve lugar hontem
â recita da Saèiedadè fttlo-Thslia no theatro
de S. JanuattóÒbttí&«i;táVii aaMtiòhrdo, e
brovo oeporo vor o-itra chronrea- comana-
logia àeHa.-: t. - ¦** ¦;>
' Aquelle rapaz, còiü quétfi tu estavas
noutro dia, e me disse ser caixeiro na

vaes
adeos até domingo.

Até lá, adens.

Charadas.
ílelade de minu faz pule,
Uo ííóWíl um pau Item leve 1
Me usão, negros gentios,
Oue fazem soin muita arte 2

CONCEITO.
Sou da pai te vegetal
E sirvo de sobre nome.

F. Leonardo.

Nã França estou collocadô -
Na ihumÍc a sou encontrado .

conceito .
De Rouiii um Hei
Foi meo fundador
No Brasil suu conhecido
Poi- li meu leitor.
A.J. Rotlrigurs Senago.

Aos nossos assignantes.
Rogamos aos nossos assignanles que,

quando não leieberem a folha com pontua-
lidade, hajãd de reclamar nesta redacção,
para se darem as devidas providencias.
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